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ABSTRACT. The egg stage of Heliconiini (Lepidoptera, Nymphalidae) from Rio Grande do Sul, Brazil. Based upon light
and scanning electron microscopy, the external morphology of the egg stage is described and illustrated for the following Heliconiini
(Lepidoptera, Nymphalidae) from Rio Grande do Sul State, Brazil: Agraulis vanillae maculosa (Stichel, 1907), Dione juno juno
(Cramer, 1779), Dione moneta moneta Hübner, 1825, Dryadula phaetusa (Linnaeus, 1758), Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779),
Philaethria wernickei (Röber, 1906), Eueides isabella dianasa (Hübner, 1806), Eueides aliphera aliphera (Godart, 1819), Heliconius
ethilla narcaea Godart, 1819, Heliconius besckei Ménétriés, 1857, and Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775). A dichotomic key
is provided for their identification, based upon differences at the levels of generic and ultrastructural morphology, and variation in
host-plant use.

KEYWORDS.  Chorionic ultrastructure, egg morphology, heliconian butterflies, host-plants.

RESUMO. Utilizando-se da microscopia de luz e de varredura, são descritos e ilustrados os ovos dos seguintes Heliconiini (Lepidoptera,
Nymphalidae) do Rio Grande do Sul (Brasil): Agraulis vanillae maculosa (Stichel, 1907), Dione juno juno (Cramer, 1779), Dione
moneta moneta Hübner, 1825, Dryadula phaetusa (Linnaeus, 1758), Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779), Philaethria wernickei
(Röber, 1906), Eueides isabella dianasa (Hübner, 1806), Eueides aliphera aliphera (Godart, 1819), Heliconius ethilla narcaea
Godart, 1819, Heliconius besckei Ménétriés, 1857 e Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775). Com base em diferenças morfológicas
genéricas e ultraestruturais, associadas aos padrões de uso das plantas hospedeiras, elaborou-se uma chave dicotômica para a identificação
das espécies.

PALAVRAS-CHAVE.  Heliconíneos, imaturos, plantas hospedeiras, ultraestrutura coriônica.

As espécies de Heliconiini (Lepidoptera,
Nymphalidae) se distribuem do sul dos Estados Unidos
até o Uruguai (DEVRIES, 1987). Atualmente o grupo possui
cerca de 70 espécies (BROWN, 1981), distribuídas em 10
gêneros (PENZ, 1999). As espécies são multivoltinas
(BROWN, 1992), com a maior diversidade na bacia
Amazônica (DEVRIES, 1987).

Os adultos são impalatáveis à maioria dos
predadores potenciais (HOLZINGER & HOLZINGER, 1994),
vivem de 90 a 180 dias (BROWN, 1992) e muitas espécies
possuem características peculiares como alimentação à
base de pólen (GILBERT, 1972) e agrupamento noturno
(CRANE, 1957). A oviposição é feita em diversas partes da
planta hospedeira (Passifloraceae), podendo ser isolada
ou agregada (BEEBE et al., 1960; BROWN, 1981). As larvas
são crípticas nos ínstares iniciais e apresentam coloração
destacada no último instar (BROWN, 1981). As pupas
possuem coloração variável, entre as espécies (BEEBE et
al., 1960; TURNER, 1968) e/ou durante a ontogênese
(BROWN, 1972; BROWN & BENSON, 1977; ANTUNES et al.,
2002).

Devido à sua destacada coloração no estágio
adulto, participação em anéis miméticos e variabilidade
geográfica, esses organismos têm chamado a atenção
para diversos estudos dentro da biologia e hoje são
considerados um dos grupos de insetos mais bem

estudados (BENSON et al., 1976; TURNER, 1977; BROWN,
1981; GILBERT, 1991; PENZ, 1999). No entanto, os estágios
imaturos permanecem pouco estudados em relação à
morfologia genérica e ultraestrutural, cujas informações
se restringem basicamente aos trabalhos de BEEBE et al.
(1960) e BROWN (1981). Nesse sentido, os primeiros
estudos detalhados em microscopia eletrônica de
varredura foram concluídos recentemente por ANTUNES

et al. (2002), TAVARES et al. (2002), KAMINSKI  et al. (2002)
e PAIM  et al. (2004).

Pela facilidade de criação dos adultos e cultivo das
plantas hospedeiras, as espécies de Heliconiini têm sido
também utilizadas em diversos estudos de interação
inseto-planta, principalmente no Rio Grande do Sul (RS)
(ex. MENNA-BARRETO & ARAÚJO, 1985; PÉRICO & ARAÚJO,
1991; RODRIGUES & M OREIRA, 1999; KERPEL & M OREIRA,
2005). A identificação correta dos estágios imaturos
de cada espécie, seja em condições de campo ou
laboratório, bem como a caracterização da ultraestrutura
correspondente, são pré-requisitos essenciais para
estudos futuros, principalmente de caráter comportamental
e ecológico. Objetiva-se: caracterizar a morfologia externa
do ovo baseada em microscopia óptica e de varredura,
elaborar chave dicotômica para as 11 espécies
encontradas no RS e fornecer informações gerais sobre a
biologia referente a este estágio.
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MATERIAL  E  MÉTODOS

Das 44 espécies de Heliconiini que ocorrem no
Brasil (BROWN, 1992), 12 são assinaladas para o RS
(tab. I), sendo 11 analisadas no presente trabalho.

Heliconius melpomene nanna Stichel, 1899 é citada
por BROWN (1979) e HOLZINGER & HOLZINGER (1994) para o
RS, supostamente com base em material existente no
exterior (Zoologische Sammlung des bayrischen Staates,
Munique) e no Brasil (Departamento de Zoologia,
Universidade Federal do Paraná, Curitiba), coletado em
meados do século passado por Ceslau M. de Biezanko,
da Faculdade de Agronomia Eliseu Maciel, Pelotas, RS.
Os espécimes citados por BROWN (1979) não foram
localizados na coleção do Departamento de Zoologia da
Universidade Federal do Paraná. Também não foi
encontrado na coleção C.M. Biezanko material adicional
de H. melpomene nanna, a qual jamais foi coletada por
nossa equipe em exaustivos estudos realizados no RS
nos últimos dez anos. Tal subespécie é de reconhecida
ocorrência do estado do Rio Grande do Norte ao Espírito
Santo, raramente no Rio de Janeiro e ocasionalmente até
Santa Catarina (BROWN & MIELKE, 1972; K.S. Brown Jr;
comunic. pess.). Dessa forma, consideramos duvidosa a
presença atual de H. melpomene nanna no estado, razão
pela qual não foi incluída na análise. Da mesma forma
procedeu-se em relação às outras espécies [ex. Eueides
pavana Ménétriés, 1857 e Heliconius sara apseudes
(Hübner, 1809)] que ocorrem na Mata Atlântica, no sul
do estado de Santa Catarina, e assim poderiam ser
eventualmente coletadas no limite nordeste do RS (A.
M. Araújo, comunic. pess.).

Os espécimes utilizados foram provenientes de
diversas localidades do RS. Os adultos foram coletados
no campo e trazidos para oviposição no insetário do
Departamento de Zoologia da UFRGS, sendo mantidos
conforme método descrito por MUGRABI-OLIVEIRA  &
MOREIRA (1996b). Algumas coletas de ovos foram feitas
diretamente nas plantas hospedeiras, na ausência dos
adultos. Nesses casos, alguns ovos eram fixados e outros
levados para criação no laboratório e posterior
confirmação da espécie. Utilizou-se fluído de Dietrich para
a fixação do material e etanol a 70% para a preservação.
As fotografias referentes ao padrão de coloração foram

efetuadas sobre os ovos mantidos em placas de Petri
contendo papel filtro umedecido, para o desenvolvimento
embrionário.

O material examinado encontra-se depositado no
Laboratório de Morfologia e Comportamento de Insetos
da UFRGS (LMCI-UFRGS), Porto Alegre, Brasil, sob os
seguintes códigos: 108-1, Agraulis vanillae maculosa,
Porto Alegre, RS, 14.II.2002, Kaminski, L. A.; 109-1, Dione
juno juno, Porto Alegre, RS, 2000, Tavares, M.; 110-1,
Dione moneta moneta, Porto Alegre, RS, 12.VI.2001,
Kaminski, L. A.; 103-1, Dryadula phaetusa, Eldorado do
Sul, RS, 14.V.2002, Dell’Erba, R. & Kaminski, L. A.; 113-1,
Dryas iulia alcionea, Porto Alegre, RS, 1997, Paim, A.
C.; 104-1, Philaethria wernickei, Barra do Ouro, RS,
12.V.2002, Kaminski, L. A. et al. e 115-1, Barra do Ouro,
RS, 21.XII.2002, Kaminski, L. A. & Dell’Erba, R.; 103-6,
Eueides isabella dianasa, Eldorado do Sul, RS, 14.V.2002,
Dell’Erba, R. & Kaminski, L. A.; 107-1, Eueides aliphera
aliphera, Derrubadas, RS, 20.VI.2002, Moreira, G. R. P. et
al.; 105-1, Heliconius ethilla narcaea, Barra do Ouro,
RS, 04.II.2002, Kaminski, L. A. e 116-1, Alvorada, RS,
08.I.2003, Kaminski, L. A.; 106-3, Heliconius besckei, Barra
do Ouro, RS, 14.XII.2001, Kaminski, L. A. e 127-1, Curitiba,
PR, 27.II.2003, Kaminski, L. A. & Dell’Erba, R.; 117-1,
Heliconius erato phyllis, Porto Alegre, RS, 30.I.2003,
Dell’Erba, R.

As medidas referentes ao diâmetro, altura, número
de carenas verticais e horizontais foram feitas em
estereomicroscópio, acoplado com escala micrométrica.
O desenho esquemático dos caracteres gerais foi feito
de forma similar, substituindo-se a escala por uma grade
micrométrica e as fotos do padrão de coloração realizadas
com câmera fotográfica digital acoplada a
estereomicroscópio. As observações ultraestruturais de
microscopia eletrônica de varredura foram feitas a partir
de, no mínimo, cinco exemplares. Para isso, primeiramente
o material foi desidratado em ponto crítico, montado sobre
fita dupla-face em stubs metálicos, metalizado com ouro e
observado/fotografado em um microscópio eletrônico de
varredura JEOL JSM-5800.

A nomenclatura para as espécies de Passifloraceae
segue o trabalho de SACCO (1980). Para o estágio de ovo
adotou-se a terminologia usada por ANTUNES et al. (2002).
Para a apresentação das espécies utilizou-se a ordem
filogenética segundo PENZ (1999).

RESULTADOS  E  DISCUSSÃO

Conforme já conhecido para outras espécies de
Heliconiini (BEEBE et al., 1960), os ovos das espécies que
ocorrem no Rio Grande do Sul são em geral subcilíndricos
(fig. 1), achatados na base e raramente subesféricos. A
coloração é branco-esverdeada a vermelha e em algumas
espécies, próximo à eclosão, aparecem, por transparência,
manchas devido ao desenvolvimento de pigmentos no
embrião (figs. 2-17).

O eixo micropilar (linha imaginária entre os pólos
anterior e posterior) dos ovos de Heliconiini situa-se em
posição perpendicular ao substrato, assim como
observado em Papilionoidea e Noctuoidea (HINTON, 1981).
Após a oviposição, os pólos anterior (Ap, fig. 1) e
posterior (Pp, fig. 1) assumem posição superior (ápice) e

Tabela I. Espécies de Heliconiini (Lepidoptera, Nymphalidae)
assinaladas para o Estado do Rio Grande do Sul, Brasil: 1, BIEZANKO

(1949); 2, EMSLEY (1963); 3, BROWN & MIELKE (1972); 4, BROWN

(1979); 5, HOLZINGER & HOLZINGER (1994); 6, ANTUNES et al. (2002).
(*, não considerada no presente estudo).

Heliconiini Fonte

Agraulis vanillae maculosa (Stichel, 1907) 1,2,3
Dione juno juno (Cramer, 1779) 1,2,3
Dione moneta moneta Hübner, 1825 1,3
Dryadula phaetusa (Linnaeus, 1758) 2
Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779) 1,2,3
Philaethria wernickei (Röber, 1906) 2,3
Eueides isabella dianasa (Hübner, 1806) 6
Eueides aliphera aliphera (Godart, 1819) 1,2,3
Heliconius ethilla narcaea Godart, 1819 3,4
Heliconius besckei Ménétriés, 1857 3,4
Heliconius melpomene nanna Stichel, 1899* 4,5
Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775) 1,2,3,4,5



31

Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 95(1):29-46, 30 de março de 2005

O estágio de ovo dos Heliconiini (Lepidoptera, Nymphalidae) do Rio Grande...

inferior (base), respectivamente (ANTUNES et. al., 2002).
Seguindo o padrão para Lepidoptera, a região micropilar
(Mp, fig. 19) situa-se no pólo anterior (HINTON, 1981) e
subdivide-se em ânulo (uma ou mais fileiras de células
em volta das micrópilas) e roseta (primeira fileira de células
ao redor das micrópilas) (DOWNEY & ALLYN , 1981).

O cório é ornamentado por carenas verticais (Vr,
fig. 1) e horizontais (Hr, fig.1) (BEEBE et al., 1960). Algumas
carenas verticais são menores e não atingem o topo do
ovo (MUYSHONDT et al., 1973; TAVARES et al., 2002). As
carenas delimitam as células que, de acordo com sua
posição, podem ser superiores (Uc, fig. 1) ou inferiores
(Lc, fig. 1) quando localizadas nestas regiões do ovo
respectivamente (KAMINSKI  et al., 2002).

Nas intersecções das carenas, situam-se as aerópilas
(Ac, fig. 22), que são pequenas aberturas no cório, em geral
circulares, responsáveis pelas trocas gasosas do ovo
(HINTON, 1969, 1970, 1981; DOWNEY & ALLYN, 1981).

Chave para identificação de ovos de Heliconiini do RS

1. Ovos com diâmetro maior que a altura; número de
carenas verticais em geral duas vezes ou mais o
das horizontais; coloração creme de diferentes
tonalidades...................................................... 2

Ovos com altura maior que o diâmetro; coloração
em geral amarela (com ou sem manchas marrons)
ou vermelha ..................................................... 3

2(1).Carenas verticais mais largas que as horizontais na
metade inferior do ovo (figs. 48, 51); superfície
das carenas na metade superior coberta por
rugosidades no centro, seguidas de uma crista
em linha (fig. 52); células com ângulos internos
arredondados (figs. 50, 51) ................................
................................ Eueides isabella dianasa

Carenas verticais e horizontais com a mesma largura
na metade inferior do ovo (fig. 56); carenas da
metade superior com superfície lisa (fig. 55);
células com ângulos internos agudos (figs. 55,
56) ..........................Eueides aliphera aliphera

3(1).Carenas horizontais desalinhadas em todo cório
(figs. 43, 46); região micropilar pouco definida
(fig. 44); diâmetro geralmente maior que 1mm ...
.....................................Philaethria wernickei

Carenas horizontais não como acima .................... 4
4(3).Ovos com as carenas verticais mais largas que as

horizontais (fig. 21) (em geral o dobro ou mais),
dispostas em todo ovo ou parcialmente ......... 5

Ovos com carenas verticais e horizontais de mesma
largura ............................................................. 7

5(4).Carenas verticais mais largas que as horizontais em
todo o ovo (figs. 23, 28); depressões acentuadas
entre as carenas verticais (fig. 24) ................... 6

Carenas verticais e horizontais com largura subigual
na porção superior do ovo (fig. 20); ausência de
depressões acentuadas entre as carenas verticais
............................ Agraulis vanillae maculosa

6(5).Ovos depositados geralmente em pequenos grupos
(até 20), de forma aleatória (fig. 12) sobre
Passiflora warmingii; diâmetro em torno de 0,9
mm; carenas horizontais bem evidentes (figs. 30,
31) ..................................Dione moneta moneta

Ovos depositados em grande número (60 a 140), de
forma eqüidistante (fig. 10), diâmetro do ovo em
torno de 0,55 mm; carenas horizontais pouco
pronunciadas, principalmente na metade inferior
(fig. 26) ...................................Dione juno juno

7(4).Superfície das carenas lisa (fig. 37) ....................... 8
Superfície das carenas coberta por rugosidades (fig.

72) .................................................................... 9
8(7).Altura geralmente acima de 1,5 mm; região micropilar

côncava, com nítidas carenas no entorno (fig.
34) ......................................Dryadula phaetusa

Altura abaixo de 1,3 mm, região micropilar não como
acima; ovos geralmente depositados sobre
gavinhas secas. Pólo posterior geralmente mais
estreito que o anterior (fig. 38) ..........................
........................................Dryas iulia alcionea

9(7).Presença de carenas elevadas circundando a região
micropilar (figs. 68, 69); rugosidades nas carenas
seguidas de crista suave no centro, só observada
próximo das aerópilas (fig. 72); oviposição
sempre isolada ..........Heliconius erato phyllis

Ausência de carenas elevadas circundando a região
micropilar (figs. 58, 63); rugosidades nas carenas
seguidas de crista em linha (fig. 61); oviposição
variando de um a cinco ovos ............................
..... Heliconius ethilla narcaea ou Heliconius

besckei.

Agraulis vanillae maculosa (Stichel, 1907)
(Figs. 2-3, 18-22)

Descrição. Coloração amarela (fig. 2) e próximo à
eclosão aparecem manchas marrons (fig. 3) (BEEBE et
al., 1960; BROWN, 1981). Possui a base plana e o ápice
levemente afilado (fig. 18). A região micropilar (fig. 19)

Fig. 1. Vista lateral esquemática de um ovo de Heliconiini. (a-b,
eixo micropilar; c-d, linha imaginária que divide o ovo em metade
superior e inferior; Ap, pólo anterior; Hr, carena horizontal; Lc,
célula inferior; Pp, pólo posterior; Uc, célula superior; Vr, carena
vertical).
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é plana e composta por células pentagonais a
heptagonais. As células maiores do ânulo tendem à
superfície lisa, enquanto que as menores têm rugosidades
em toda superfície, incluindo as células da roseta. No
centro da roseta localizam-se as micrópilas (Mp, fig. 19).

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 0,907 +

0,016 mm e 1,084 + 0,014 mm para diâmetro e altura,
respectivamente. Tais valores encontram-se próximos aos
relatados por BEEBE et al. (1960) e BROWN (1981) para
Agraulis vanillae (Linnaeus, 1758).

Carenas (verticais, Vr; horizontais, Hr) (fig. 18) com
superfície lisa. O número de Vr varia de 15 a 19, as Hr de

9 a 12 (n = 10) e a moda correspondente para Vr foi de 17,
valores semelhantes aos de BEEBE et al. (1960) e BROWN

(1981) e maiores que os encontrados por PETERSON (1970)
para Agraulis vanillae incarnata (Riley, 1926). Para Hr,
os valores são semelhantes aos dos autores citados. Na
porção inferior do ovo, as Vr têm em geral o dobro da
largura das Hr (figs. 18, 21). No terço superior as carenas
possuem largura subigual (figs. 18, 20). Algumas Vr são
menores e se interrompem a uma ou duas células próximo
à região micropilar (fig. 18).

As células (superiores, Uc; inferiores, Lc) possuem
a superfície lisa e ângulos internos arredondados. As Uc

Figs. 2-17. Padrão de coloração dos ovos de Heliconiini do Rio Grande do Sul. 2-3, A. vanillae maculosa: 2, recém-depositado; 3,
próximo à eclosão; 4-5, D. phaetusa: 4, recém-depositado; 5, próximo à eclosão; 6-7, D. iulia alcionea: 6, recém-depositado; 7,
próximo à eclosão; 8, E. isabella dianasa; 9, E. aliphera aliphera; 10-11, postura de D. juno juno: 10, recém-depositada; 11, detalhe
de um ovo próximo à eclosão; 12-13, D. moneta moneta: 12,  vista geral da postura não-ordenada; 13, detalhe de um ovo próximo
à eclosão; 14, P. wernickei; 15, H. ethilla narcaea; 16, H. besckei; 17, H. erato phyllis). Barras, 0,3 mm.
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(fig. 20) são retangulares, tetragonais irregulares,
pentagonais ou hexagonais e as Lc (fig. 21) retangulares.
As aerópilas (Ac, fig. 22) são circulares, sem elevações
no peritrema.

Diagnose diferencial. Os ovos de A. vanillae
maculosa se assemelham aos de Dryadula phaetusa
(Linnaeus, 1758) e Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779)
por serem depositados isoladamente, apresentarem
coloração amarela (com ou sem manchas marrons), Hr
alinhadas e superfície das carenas e das células lisa. Em
relação a D. iulia alcionea, os ovos de A. vanillae
maculosa se diferenciam por serem quase tão largos
quanto longos e pela presença de Vr com o dobro ou

mais da largura das Hr na metade inferior do ovo (fig. 21).
Além dessas características, os ovos de A. vanillae
maculosa se diferenciam de D. phaetusa pela ausência
de Vr elevadas circundando a região micropilar.

Dados biológicos. A. vanillae maculosa deposita
ovos individualmente, sendo generalista quanto ao local
de oviposição, que pode ser na superfície adaxial das
folhas, gavinhas verdes, secas, meristema apical ou fora
da planta (BROWN, 1981; G. L. Garcias, dados não
publicados). Não foi observada a oviposição em grupo
relatada por TOLEDO (1991b). É a espécie que têm um dos
maiores números de plantas hospedeiras no RS (tab. II)
(PÉRICO, 1995).

Figs. 18-22. Ovo de Agraulis vanillae maculosa em microscopia eletrônica de varredura. 18, vista lateral; 19, região micropilar; 20,
células superiores; 21, células inferiores; 22, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc,
célula superior; Vr, carena vertical). Barras, 100, 100, 50, 50 e 10µm, respectivamente.
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Dione juno juno (Cramer, 1779)
(Figs. 10-11, 23-27)

Descrição. Coloração amarela (fig. 10), tornando-se
vermelho ao final do desenvolvimento embrionário (fig. 11)
(BEEBE et al., 1960; MUYSHONDT et al., 1973; BROWN, 1981;
TOLEDO, 1991a; TAVARES et al., 2002). Segundo TAVARES et
al. (2002), possui a base plana e o ápice afilado (fig. 23).
A região micropilar pode ser côncava (fig. 24), plana ou
convexa. Possui a superfície levemente lisa e, de acordo
com os mesmos autores, é composta por células
arredondadas a poligonais no ânulo e por células
tetragonais a hexagonais na roseta, onde se situam as
micrópilas (Mp, fig. 24).

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 0,54 +

0,010 mm e 0,9 + 0,003 mm para diâmetro e altura,
respectivamente. Tais valores são menores que relatados
por BEEBE et al. (1960) e BROWN (1981), para  Dione juno.

Carenas (fig. 23) com superfície lisa. O número
de Vr varia de 13 a 15 e Hr de 15 a 16 (n = 10) (TAVARES

et al., 2002). Esses valores são maiores que os relatados
por BEEBE et al. (1960) para as Vr e menores para as Hr.
Comparados com BROWN (1981), que relatou 12 Vr e 5
Hr, os valores obtidos por TAVARES et al. (2002) são
maiores, principalmente em relação às Hr. As Vr têm em
geral o dobro da largura das Hr (figs. 23, 26). As Hr,
além de serem mais finas, são menos pronunciadas (fig.
26) e, em vista dorsal do ovo, assumem um perfil
côncavo entre as Vr (fig. 24). Conforme observado por
TAVARES et al. (2002), algumas Vr são menores e se
interrompem cerca de três a cinco células próximo à
região micropilar (fig. 23).

As células possuem a superfície lisa e os ângulos
internos arredondados. As Uc (fig. 25) são retangulares
ou pentagonais, e as Lc (fig. 26) retangulares (TAVARES et
al., 2002). As aerópilas (Ac, fig. 27) são circulares, sem
elevações no peritrema (TAVARES et al., 2002).

Diagnose diferencial. Os ovos de D. juno juno se
diferenciam das outras espécies analisadas por  serem
depositados em formas de clusters típicos (fig. 10), de
modo que permaneça a mesma distância entre os ovos
(G. L. Garcias, dados não publicados). Ao nível de

microscopia eletrônica, os ovos D. juno juno apresentam
as Hr menos pronunciadas (fig. 26), se comparados com
Dione moneta moneta Hübner, 1825 (fig. 31).

Dados biológicos. A postura varia de 60 a 140 ovos,
que são depositados preferencialmente na extremidade
da face abaxial das folhas (BROWN, 1981; G. L. Garcias,
dados não publicados), podendo ser encontrada em
pecíolos ou caules (DEVRIES, 1987). Utiliza diversas
espécies de Passifloraceae no RS (tab. II), sendo os ovos
encontrados com mais freqüência em Passiflora edulis
(G. L. Garcias, dados não publicados).

Dione moneta moneta Hübner, 1825
(Figs. 12-13, 28-32)

Descrição. Coloração amarela (BROWN, 1944) e
próximo à eclosão da larva aparecem manchas marrons
(figs. 12, 13). Não foi observada a coloração branca,
relatada por BROWN (1981). Possui a base plana e o
ápice afilado (fig. 28). A região micropilar pode ser
convexa (figs. 28, 29), plana ou côncava. As células do
ânulo são poligonais e as da roseta tendem a ser
pentagonais ou hexagonais, todas com suaves
rugosidades.

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 0,932 +

0,009 mm e 1,129 + 0,008 mm para diâmetro e altura,
respectivamente. Os valores são maiores em relação
aos relatados por BROWN (1944) e similares aos de
BROWN (1981), ambos para Dione moneta.

Carenas (fig. 28) com superfície lisa. O número
de Vr varia de 15 a 16 e Hr de 16 a 18 (n = 10).
Comparados com BROWN (1981), que obteve 14 Vr e 7
Hr, os valores aqui observados são maiores,
principalmente em relação às Hr. As Vr têm em geral o
dobro da largura das Hr (figs. 28, 31) e algumas se
interrompem de duas a três células próximo à região
micropilar (fig. 28).

Em geral, as células possuem os ângulos internos
arredondados, tendendo ao padrão liso, mas podem
apresentar-se com suaves rugosidades, semelhante às
observadas na região micropilar. As Uc (fig. 30) variam

Tabela II. Plantas hospedeiras assinaladas para as espécies de Heliconiini do Rio Grande do Sul: 1, Presente trabalho; 2, BIEZANKO (1949);
3, BROWN & M IELKE (1972); 4, G. L. Garcias, dados não publicados; 5, ROMANOWSKY et al. (1985); 6, PÉRICO & A RAÚJO (1991); 7, PÉRICO

(1995); 8, RODRIGUES & M OREIRA (2002); 9, ANTUNES et al. (2002); 10, BIANCHI & M OREIRA (2005).

Heliconiini Espécie de Passiflora

Agraulis vanillae maculosa P. caerulea 1,2,3,4,7,  P. alata 7, P. edulis 7,4, P. suberosa 1,7, P. capsularis 7,4, P. violacea 4

(=amethystina), P.  misera 1, P. actinia 1

Dione juno juno P. actinia 1, P. caerulea 2,3, P. edulis 1,4, P. capsularis 4, P. tenuifila 4, P. misera 4, P.
elegans 10

Dione moneta moneta P. warmingii 1,4

Dryadula phaetusa P. misera 1

Dryas iulia alcionea P. caerulea 2,3,7, P. edulis 3,7, P. suberosa 1,6,7, P. misera 1,4,6,7, P. capsularis 4,6,7, P.
elegans 6, P. organensis 1

Philaethria wernickei P. actinia 1, P. caerulea 3, P. edulis 1, P. elegans 3, P. suberosa 3

Eueides isabella dianasa P. edulis 1,9

Eueides aliphera aliphera P. capsularis 1,4, P. caerulea 2,3, P. violacea 4 (=amethystina), P. misera 4

Heliconius ethilla narcaea P. tenuifila 1,7, P. alata 1,7, P. edulis 1,7, P. actinia 7, P. caerulea 7, P. elegans 7

Heliconius besckei P. organensis 1

Heliconius erato phyllis P. alata 1,2,3,6, P. caerulea 1,3,5,6,8, P. suberosa 1,5,6,8, P. elegans 5,7,8, P. capsularis 1,7,8, P.
misera 1,5,6,7, P. actinia 

7,8
, P. edulis 

7 
, P. organensis 

1
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de retangulares a pentagonais e as Lc (fig. 31) são
retangulares. As aerópilas (Ac, fig. 32) são circulares,
sem elevações no peritrema.

Diagnose diferencial. Os ovos de D. moneta
moneta se distinguem das outras espécies por serem
depositados em Passiflora warmingii, geralmente em
pequenos grupos e de maneira não ordenada (fig. 12).
Em microscopia eletrônica, se diferenciam de D. juno juno
por apresentarem as Hr mais evidentes (fig. 31).

Dados biológicos. Os ovos de D. moneta são
depositados individualmente (BROWN, 1944; BROWN, 1981;
DEVRIES, 1987) ou em pequenos grupos (fig. 12) de até 20
ovos, na face abaxial das folhas jovens, gavinhas, caules,
ou brotos (BROWN, 1944; BROWN, 1981; G. L. Garcias, dados
não publicados). D. moneta moneta é seletiva quanto à

espécie de Passiflora (BENSON et al., 1976), com registro
de apenas uma planta hospedeira no Estado (tab. II).

Dryadula phaetusa (Linnaeus, 1758)
(Figs. 4-5, 33-37)

Descrição. Coloração amarela (fig. 4), apresentando-
se com manchas marrons (fig. 5) ao final do
desenvolvimento embrionário (BEEBE et al., 1960; BROWN,
1981). Possui a base plana e o ápice levemente afilado
(fig. 33). A região micropilar é côncava, com nítidas Vr
elevadas (fig. 34). As células do ânulo e roseta possuem
suaves rugosidades e variam do formato tetragonal ao
hexagonal.

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 1,121 +

0,015 mm e 1,606 + 0,015 mm para diâmetro e altura,

Figs. 23-27. Ovo de Dione juno juno em microscopia eletrônica de varredura. 23, vista látero-dorsal; 24, região micropilar; 25, células
superiores; 26, células inferiores; 27, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc, célula
superior; Vr, carena vertical). Barras, 200, 50, 50, 50 e 3µm, respectivamente. Modificado de TAVARES et al. (2002).



36

Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 95(1):29-46, 30 de março de 2005

DELL’ERBA, KAMINSKI  & MOREIRA

respectivamente. Os valores são similares aos
encontrados por BEEBE et al. (1960) e BROWN (1981).

Carenas (fig. 33) com superfície lisa. O número
de Vr varia de 17 a 19 e Hr de 15 a 16 (n = 10). Os
valores são similares aos encontrados por BEEBE et al.
(1960); comparados com os obtidos por BROWN (1981),
os valores encontrados são semelhantes para as Vr e
menores para as Hr. As carenas possuem larguras
aproximadamente iguais (figs. 33, 36). As Vr menores
se interrompem de uma a três células próximo à região
micropilar (fig. 33).

As células possuem a superfície lisa, com os ângulos
internos arredondados. As Uc (fig. 35) são retangulares,
tetragonais irregulares ou pentagonais e as Lc (fig. 36)
retangulares. As aerópilas (Ac, fig. 37) são circulares,

sem elevações no peritrema.
Diagnose diferencial. O ovo de D. phaetusa se

assemelha ao de A. vanillae maculosa e D. iulia alcionea
por ser depositado de maneira isolada, apresentar
coloração amarela (com ou sem manchas marrons), Hr
alinhadas e superfície das carenas e das células lisa.
Comparado com D. iulia alcionea, se diferencia por possuir
altura maior e pela presença de nítidas Vr circundando a
região micropilar (fig. 34). Além dessas características, pode
ser diferenciado do ovo de A. vanillae maculosa por possuir
Vr e Hr de larguras aproximadamente iguais na metade inferior
do ovo (fig. 36).

Dados biológicos. Os ovos são depositados
individualmente sobre diversas partes da planta, como
na base do caule (BROWN, 1981), superfície adaxial das

Figs. 28-32. Ovo de Dione moneta moneta em microscopia eletrônica de varredura. 28, vista lateral; 29, região micropilar; 30, células
superiores; 31, células inferiores; 32, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc, célula
superior; Vr, carena vertical). Barras, 200, 50, 50, 50 e 5µm, respectivamente.



37

Iheringia, Sér. Zool., Porto Alegre, 95(1):29-46, 30 de março de 2005

O estágio de ovo dos Heliconiini (Lepidoptera, Nymphalidae) do Rio Grande...

folhas, gavinhas secas ou verdes. Há registros de apenas
uma planta hospedeira para o estado do RS (tab. II).

Dryas iulia alcionea (Cramer, 1779)
(Figs. 6-7, 38-42)

Descrição. Coloração amarela (fig. 6), com manchas
marrons (fig. 7) ao final do desenvolvimento embrionário
(BEEBE et al., 1960; BROWN, 1981; PAIM et al., 2004). Possui
a base plana e o ápice achatado, sendo o pólo anterior
geralmente mais largo que o posterior (fig. 38). A região
micropilar (fig. 39) é levemente côncava e possui suaves
rugosidades. No ânulo, as células são tetragonais a
hexagonais e na roseta, poligonais, dispostas de forma
irregular (PAIM  et al., 2004).

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 0,873 +

0,012 mm e 1,19 + 0,018 mm para diâmetro e altura,
respectivamente (PAIM  et al., 2004). Estes valores são
similares aos encontrados por BEEBE et al. (1960) e BROWN

(1981) para Dryas iulia (Fabricius, 1775).
Carenas (fig. 38) com superfície lisa. O número de

Vr varia de 17 a 19 e Hr de 10 a 12 (n = 10) (PAIM  et al.,
2004). Os valores são menores que os relatados por BEEBE

et al. (1960) e BROWN (1981). As carenas possuem larguras
aproximadamente iguais (figs. 38, 41). As Vr menores se
interrompem de duas a três células próximo à região
micropilar (fig. 38).

As células têm a superfície ligeiramente lisa e os
ângulos internos arredondados. As Uc (fig. 40) podem
variar de retangulares a hexagonais e as Lc (fig. 41) tendem

Figs. 33-37. Ovo de Dryadula phaetusa em microscopia eletrônica de varredura. 33, vista lateral; 34, região micropilar; 35, células
superiores; 36, células inferiores; 37, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc, célula
superior; Vr, carena vertical). Barras, 500, 50, 100, 100 e 10µm, respectivamente.
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a ser retangulares (PAIM  et al., 2004). As aerópilas (Ac,
fig. 42) são circulares e geralmente estão situadas sob
protuberâncias, denominadas por PAIM  et al. (2004) de
tampa da aerópila (Ta, fig. 42).

Diagnose diferencial. Conforme já mencionado, o
ovo de D. iulia alcionea se assemelha ao de D. phaetusa
e de A. vanillae maculosa por ser depositado de maneira
isolada, apresentar coloração amarela (com ou sem
manchas marrons), Hr alinhadas e superfície das carenas
e das células lisa. Diferencia-se de A. vanillae maculosa
por possuir Vr e Hr com largura semelhante (fig. 41).
Comparado com D. phaetusa, diferencia-se pela altura
menor e ausência de Vr pronunciadas circundando a
região micropilar.

Dados biológicos. Os ovos, podendo ser encontrados
mais de um na mesma planta, são depositados

individualmente na região apical, nas folhas ou fora da
planta hospedeira, mas geralmente em gavinhas secas
(BROWN, 1981; PÉRICO, 1995; G. L. Garcias, dados não
publicados). É uma das espécies com maior número de
plantas hospedeiras no RS (tab. II); os ovos são
encontrados com maior freqüência sobre Passiflora
suberosa, P. misera e P. capsularis (PÉRICO & ARAÚJO,
1991; PÉRICO, 1995; G. L. Garcias, dados não publicados).

Philaethria wernickei (Röber, 1906)
(Figs. 14, 43-47)

Descrição. Coloração amarela (fig. 14) (BROWN,
1981), permanecendo assim até a eclosão. Diferentemente
do observado por BEEBE et al. (1960) para Philaethria
dido (Clerck, 1764), não se observaram manchas marrons.

Figs. 38-42. Ovo de Dryas iulia alcionea em microscopia eletrônica de varredura. 38, vista lateral; 39, região micropilar; 40, células
superiores; 41, células inferiores; 42, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Ta, tampa da
aerópila; Uc, célula superior; Vr, carena vertical). Barras, 200, 50, 100, 50 e 3µm, respectivamente. Modificado de PAIM  et al. (2004).
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Possui a base plana e o ápice levemente afilado (fig. 43).
A região micropilar, pouco definida se comparada com as
outras espécies estudadas (fig. 44), é plana, com a
superfície lisa. As células do ânulo e da roseta são
tetragonais a hexagonais.

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 1,208 +

0,023 mm e 1,39 + 0,016 mm, para diâmetro e altura,
respectivamente. Os valores são menores para a altura e
maiores para o diâmetro, se comparados com os relatados
por BROWN (1981).

Carenas (fig. 43) com superfície lisa. O número de
Vr varia de 19 a 22 e, o de Hr, de 10 a 11 (n = 10). Quando
comparados com os dados apresentados por BROWN

(1981), os valores são similares para as Vr e maiores para
as Hr. As carenas possuem largura aproximada (figs. 43,
46). As Hr são desalinhadas (figs. 43, 46), característica

também observada para P. dido por BEEBE et al. (1960).
As carenas apresentam suave depressão em linha no
centro, entre uma aerópila e outra. As Vr menores se
interrompem de duas a cinco células próximo à região
micropilar (fig. 43).

As células têm superfície lisa e ângulos internos
arredondados. As Uc (fig. 45) variam de tetragonais a
hexagonais e as Lc (fig. 46) são tetragonais. As aerópilas
(Ac, fig. 47) são circulares, sem elevações no peritrema.

Diagnose diferencial. Os ovos de P. wernickei
diferem das outras espécies analisadas pelas Hr
desalinhadas (figs. 43, 46).

Dados biológicos. Os ovos são depositados
individualmente sobre folhas velhas (BROWN, 1981),
gavinhas secas ou verdes. Na maioria das coletas os ovos
foram encontrados na superfície adaxial de folhas velhas.

Figs. 43-47. Ovo de Philaethria wernickei em microscopia eletrônica de varredura. 43, vista lateral; 44, região micropilar; 45, células
superiores; 46, células inferiores; 47, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc, célula
superior; Vr, carena vertical). Barras, 200, 100, 50, 50 e 10µm, respectivamente.
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Possui cinco plantas hospedeiras assinaladas para o
estado (tab. II).

Eueides isabella dianasa (Hübner, 1806)
(Figs. 8, 48-52)

Descrição. Coloração creme, com tonalidades
variando do verde (f ig. 8) ao amarelo-pálido,
dependendo do estágio de desenvolvimento
embrionário (BEEBE et al., 1960; BROWN, 1981; ANTUNES

et al., 2002). Tem forma de cúpula, com a base alargada
e o ápice levemente afilado (fig. 48). A região micropilar
é plana, pentagonal, com suaves rugosidades na
superfície (ANTUNES et al., 2002). No material aqui
utilizado, também foram observadas regiões levemente
côncavas e situadas em células heptagonais (fig. 49).

As células do ânulo tendem a ser arredondadas e as
da roseta triangulares (ANTUNES et al., 2002).

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 0,82 + 0,01
mm e 0,76 + 0,01 mm para diâmetro e altura, respectivamente
(ANTUNES et al., 2002). Os valores são menores que os
relatados por BEEBE et al. (1960) e BROWN (1981) para
Eueides isabella (Cramer, 1782). Além disso, os
respectivos trabalhos apontam altura maior que o
diâmetro.

O número de Vr e Hr (fig. 48) varia de 17 a 19, e de 8
a 9 (n = 10), respectivamente (ANTUNES et al., 2002). Tais
valores são maiores para as Vr e semelhantes para as Hr,
se comparados com os encontrados por BEEBE et al. (1960)
e BROWN (1981). As carenas do terço superior têm a
superfície lisa nas bordas e rugosa no centro (fig. 52). No
meio destas rugosidades, encontra-se uma crista

Figs. 48-52. Ovo de Eueides isabella dianasa em microscopia eletrônica de varredura. 48, vista látero-dorsal; 49, região micropilar;
50, células superiores; 51, células inferiores; 52, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc,
célula superior; Vr, carena vertical). Barras, 200, 50, 50, 50 e 10µm, respectivamente.
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delineada, principalmente próximo às aerópilas (figs. 50,
52) (ANTUNES et al., 2002). A superfície das carenas da
metade inferior tende a um padrão ligeiramente rugoso,
com suaves linhas no centro (fig. 51). As Vr da metade
inferior são mais largas que as Hr (fig. 51), característica
não observada para a metade superior (fig. 50). As Vr
menores se interrompem de uma a duas células próximo à
região micropilar (fig. 48).

As células têm a superfície lisa e possuem os
ângulos internos arredondados. As Uc (fig. 50) variam
de tetragonais irregulares a hexagonais e as Lc (fig. 51)
possuem formato retangular (ANTUNES et al., 2002). As
aerópilas (Ac, fig. 52) são arredondadas, com peritrema
elevado (ANTUNES et al., 2002). Na superfície das Uc, os
mesmos autores observaram algumas aerópilas com
peritrema evidentemente delineado, de formato oval e
dividido medianamente, sugerindo a existência de uma
câmara de ar localizada internamente ao cório.

Diagnose diferencial. Os ovos das espécies de
Eueides Hübner, 1816 diferem dos de outras espécies
analisadas por possuir diâmetro maior que altura, número
de Vr em geral o dobro ou mais que as Hr e pela coloração
creme. Os ovos de E. isabella dianasa se distinguem de
Eueides aliphera aliphera (Godart, 1819) por apresentar
altura maior, Vr da metade inferior mais largas que as Hr
(fig. 51), presença de rugosidades nas carenas superiores
(fig. 52) e células com ângulos internos arredondados.

Dados biológicos. São depositados um a três ovos
na superfície abaxial das folhas (BROWN, 1981) ou fora da
planta hospedeira (DEVRIES, 1987). Há apenas uma planta
hospedeira registrada para o estado (tab. II).

Eueides aliphera aliphera (Godart, 1819)
(Figs. 9, 53-57)

Descrição. Coloração creme (fig. 9), variando em
diferentes tonalidades (BEEBE et al., 1960; BROWN, 1981).
Possui formato de cúpula, com a base plana e o ápice
levemente afilado (fig. 53). A região micropilar, de formato
heptagonal, pode ser côncava (fig. 54) ou plana. As
células do ânulo e da roseta são poligonais e sua
superfície tende ao padrão ligeiramente rugoso.

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 0,711 +

0,011 mm e 0,583 + 0,011 mm, para diâmetro e altura,
respectivamente. Os valores são similares aos
encontrados por BEEBE et al. (1960) e BROWN (1981), para
Eueides aliphera.

Carenas (fig. 53) com superfície lisa. O número de
Vr varia de 20 a 24, e Hr de 7 a 9 (n = 10). Os valores são
maiores que os relatados por BEEBE et al. (1960) e BROWN

(1981) para as Vr e semelhantes para as Hr. As Vr e Hr têm
a mesma largura (fig. 56); as Hr aparentemente menos
pronunciadas quando comparadas com as Vr, dada a
convexidade da superfície entre as últimas. As Vr menores
se interrompem em uma a duas células próximo à região
micropilar (fig. 53).

As células têm a superfície lisa, com os ângulos
internos agudos, tendendo ao quadrado. As Uc (fig. 55)
são retangulares, quadradas, pentagonais ou hexagonais e
as Lc (fig. 56) retangulares ou quadradas. As aerópilas (Ac,
fig. 57) são arredondadas, sem elevações no peritrema.

Diagnose diferencial. Conforme já mencionado, os
ovos das espécies de Eueides se diferenciam das outras
espécies analisadas por possuírem diâmetro maior que
altura, pelo número de Vr em geral o dobro ou mais que as
Hr e pela coloração creme. Comparados com E. isabella
dianasa, os ovos de E. aliphera aliphera diferem por
apresentar altura menor, Vr e Hr da metade inferior de
largura semelhante (fig. 56), ausência de cristas e
rugosidades nas carenas do terço superior do ovo e pelas
células com ângulos internos agudos (figs. 55, 56).

Dados biológicos. Os ovos são depositados
isoladamente ou em grupos juntos ou separados de
quatro a seis, na face abaxial das folhas jovens ou maduras
(BROWN, 1981; DEVRIES, 1987; G. L. Garcias, dados não
publicados). Utiliza cinco espécies de plantas hospedeiras
no estado (tab. II).

Heliconius ethilla narcaea Godart, 1819
(Figs. 15, 58-62)

Descrição. Coloração amarela (fig. 15) (BROWN, 1981)
até a eclosão. Possui a base plana e o ápice levemente
afilado (fig. 58). Região micropilar (fig. 59) plana ou
levemente côncava. As células do ânulo e da roseta são
poligonais, com suaves rugosidades.

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 0,961 +

0,014 mm e 1,442 + 0,033 mm, para diâmetro e altura,
respectivamente. Para o diâmetro, os valores são similares
aos relatados por BEEBE et al. (1960) - descrito como
Heliconius numata (Cramer, 1780) - e por BROWN (1981)
para Heliconius ethilla narcaea. Na altura, ambos autores
encontraram valores menores.

Carenas (fig. 58) com superfície rugosa, e uma crista
em linha no centro (fig. 61). O número de Vr varia de 13 a
16 e, o de Hr, de 11 a 13 (n = 10). Os valores são similares
aos relatados por BEEBE et al. (1960) e BROWN (1981). As
carenas possuem largura semelhante (fig. 61). As Vr
menores se interrompem a uma ou duas células próximo à
região micropilar (fig. 58).

As células são cobertas por rugosidades e possuem
os ângulos internos arredondados. Estas rugosidades
se concentram nas bordas, em menor quantidade se
comparadas com as carenas. As Uc (fig. 60) variam de
quadrangulares a pentagonais e as Lc (fig. 61) são
quadrangulares. As aerópilas (Ac, fig. 62) são
arredondadas e possuem peritrema elevado.

Diagnose diferencial. Os ovos das espécies de
Heliconius Kluk, 1802 analisadas se diferenciam das
outras espécies pela presença de rugosidades nas
carenas e nas células. Comparados com Heliconius erato
phyllis (Fabricius, 1775), os ovos de H. ethilla narcaea
se diferenciam pela ausência de carenas elevadas
circundando a região micropilar (fig. 58), pela presença de
uma crista fortemente delineada nas carenas (fig. 61) e pela
menor concentração de rugosidades nas células.

Não encontramos diferenças morfológicas
significativas suficientes para distinguir os ovos de H.
ethilla narcaea de Heliconius besckei Ménétriés, 1857.
No entanto, as duas espécies possuem plantas
hospedeiras distintas no RS (tab. II).

Dados biológicos. São depositados um a quatro
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ovos nos brotos, gavinhas ou folhas jovens (BROWN,
1981), sendo a preferência em folhas jovens (PÉRICO, 1995).
Há registros de oviposição em seis espécies de
Passifloraceae no RS (tab. II), sendo Passiflora alata a
espécie onde mais se encontram ovos (PÉRICO, 1995; G. B.
Miranda, dados não publicados).

Heliconius besckei Ménétriés, 1857
(Figs. 16, 63-67)

Descrição. Coloração amarela (fig. 16) (BROWN, 1981)
até a eclosão. Possui a base plana e o ápice levemente
afilado (fig. 63). A região micropilar (fig. 64) é plana. As
células do ânulo e da roseta são poligonais e sua superfície
coberta por rugosidades.

Dimensões (média + erro padrão, n = 6): 1,135 +

0,028 mm e 1,387 + 0,015 mm, para diâmetro e altura,
respectivamente. Os valores são maiores que os obtidos
por BROWN (1981).

Carenas (fig. 63) com superfície rugosa. O número
de Vr varia de 17 a 20 e, o de Hr, de 12 a 14 (n = 6). Os
valores são maiores que os relatados por BROWN (1981).
As carenas possuem larguras semelhantes (fig. 66). As
Vr menores se interrompem a uma ou quatro células
próximo à região micropilar (fig. 63).

As células são cobertas por rugosidades (em menor
quantidade se comparada com as carenas) e possuem os
ângulos internos arredondados. As Uc (fig. 65) são
quadrangulares a heptagonais e as Lc (fig. 66)
retangulares. As aerópilas (Ac, fig. 67) são arredondadas

Figs. 53-57. Ovo de Eueides aliphera aliphera em microscopia eletrônica de varredura. 53, vista látero-dorsal; 54, região micropilar;
55, células superiores; 56, células inferiores; 57, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc,
célula superior; Vr, carena vertical). Barras, 200, 50, 50, 50 e 5µm, respectivamente.
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e possuem peritrema elevado.
Diagnose diferencial. Conforme citado anteriormente

para H. ethilla narcaea, os ovos de Heliconius analisados
se diferenciam das outras espécies pelas rugosidades
nas células e nas carenas. O ovo de H. besckei diferencia-
se de H. erato phyllis pela ausência de carenas elevadas
circundando a região micropilar.

Da mesma forma que em H. ethilla narcaea, não
encontramos diferenças morfológicas consistentes para
distinguir os ovos de H. besckei de H. ethilla narcaea.
Até o momento, ovos de H. besckei no RS só foram
encontrados sob Passiflora organensis; por outro lado,
posturas de H. ethilla narcaea nunca foram observados
nessa planta hospedeira (tab. II). A dificuldade na
diferenciação morfológica dos ovos dessas espécies

possivelmente seja uma extensão dos problemas
encontrados com a sistemática dos adultos (BROWN, 1976),
pois H. ethilla narcaea e H. besckei pertencem ao grupo
Silvaniformes, incluído em Heliconiini.

Dados biológicos. Um a cinco ovos de H. besckei
são colocados geralmente na porção terminal dos ramos
(BROWN, 1981). É conhecida apenas uma planta hospedeira
no Rio Grande do Sul (tab. II).

Heliconius erato phyllis (Fabricius, 1775)
(Figs. 17, 68-72)

Descrição. Coloração amarela (fig. 17) (BEEBE et al.,
1960; BROWN, 1981; KAMINSKI  et al., 2002) até a eclosão.
Possui a base plana e o ápice afilado (fig. 68). A região

Figs. 58-62. Ovo de Heliconius ethilla narcaea em microscopia eletrônica de varredura. 58, vista lateral; 59, região micropilar; 60,
célula superior; 61, células inferiores; 62, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc, célula
superior; Vr, carena vertical). Barras, 200, 50, 50, 50 e 5µm, respectivamente.
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micropilar pode ser côncava (fig. 68) ou plana (fig. 69). As
células do ânulo e da roseta são poligonais e a superfície
pode apresentar suaves rugosidades (KAMINSKI  et al., 2002).

Dimensões (média + erro padrão, n = 10): 0,803 +

0,007 mm e 1,487 + 0,016 mm, para diâmetro e altura,
respectivamente (KAMINSKI  et al., 2002). Os valores são
similares aos encontrados para Heliconius erato
(Linnaeus, 1758) por BEEBE et al. (1960) e BROWN (1981).

Carenas (fig. 68) com superfície rugosa e uma suave
crista em linha no centro. Esta linha é mais evidente
próximo das aerópilas (fig. 72). O número de Vr varia de
14 a 15 e as Hr de 10 a 12 (n = 10) (KAMINSKI  et al., 2002).
Os valores são menores que os relatados por BEEBE et al.
(1960) e BROWN (1981) para as Vr e semelhantes para as
Hr. As Vr menores se interrompem a uma ou duas células

próximo à região micropilar (fig. 68).
As células possuem os ângulos internos

arredondados e a superfície coberta por rugosidades. Estas
estão em menor quantidade se comparadas com as carenas
(fig. 72). As Uc (fig. 70) variam de retangulares a hexagonais
e as Lc (fig. 71) são retangulares ou quadradas (KAMINSKI  et
al., 2002). As aerópilas (Ac, fig. 72) são arredondadas e
possuem peritrema elevado (KAMINSKI  et al., 2002).

Diagnose diferencial. À semelhança do observado
para H. ethilla narcaea e H. besckei, os ovos de H. erato
phyllis se diferenciam das outras espécies analisadas
pela rugosidade nas carenas e nas células. O ovo de H.
erato phyllis se diferencia de H. ethilla narcaea e H.
besckei por apresentar carenas elevadas circundando a
região micropilar (figs. 68, 69).

Figs. 63-67. Ovo de Heliconius besckei em microscopia eletrônica de varredura. 63, vista lateral; 64, região micropilar; 65, células
superiores; 66, células inferiores; 67, aerópila (Ac, aerópila; Hr, carena horizontal; Lc, célula inferior; Mp, micrópilas; Uc, célula
superior; Vr, carena vertical). Barras, 200, 100, 50, 50 e 20µm, respectivamente.
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Dados biológicos. Os ovos são depositados
individualmente na porção apical do ramo, gavinhas ou
nas folhas jovens (BROWN, 1981; PÉRICO, 1995), sendo
preferencialmente na porção apical do ramo (PÉRICO, 1995;
MUGRABI-OLIVEIRA  & M OREIRA, 1996a). Os ovos são
encontrados em oito espécies de Passifloraceae (tab. II),
sendo Passiflora misera a espécie preferida para
oviposição (KERPEL & MOREIRA, 2005).
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